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TRANSPORTE DE COMBUSTÍVEIS
CPMZ vai aumentar capacidade de 3 milhões para 5 
milhões de metros cúbicos por ano
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O ISUTC Executive Education em parceria 
com a Bolsa de Valores de Moçambique 
(BVM, S.A) lançou em Maputo, a segunda 
edição do Programa Avançado em Finanças 
Aplicadas, uma iniciativa inovadora e pioneira 
em Moçambique que tem em vista doptar os 
profissionais e gestores do sector financeiro 
de conhecimentos e competências para 
potenciar o desenvolvimento da carreira e 
a u m e n t a r  a  s u a  c o m p e t i t i v i d a d e 
internacional.

Falando no decurso do evento, o Presidente 
do Conselho de Administração da BVM, S.A, 
Pedro Cossa, disse que a instituição decidiu 
abraçar o programa, pois este se enquadra 
na sua política no que se refere à promoção 
da literacia financeira, garantindo assim que 
mais moçambicanos tenham acesso à mais 
investimentos.

“Achamos que vale a pena continuarmos a 

dinamizar todo o processo de literacia 
financeira. Temos este programa, mas 
podemos estabelecer outros programas para 
garantir que mais moçambicanos tenham 
acesso à mecanismos de geração de renda”, 
considerou.

O Programa Avançado em Finanças 
Aplicadas oferece uma formação abrangente 
que combina a excelência académica com a 
prática e os desafios do mercado local.

Ainda no  mês de  Junho, a Bolsa de Valores 
de Moçambique recebeu, na sua biblioteca, 
em  Maputo, estudantes do Instituto Superior 
de Ciências e Tecnologias de Moçambique 
(ISCTEM).
Durante o momento de interacção com os 
estudantes do terceiro e quarto ano, dos 
cursos de Direito, Gestão Aplicada e Gestão 
de Empresas, o PCA da BVM, S.A., Pedro 
Cossa, disse que a instituição está a trabalhar 

no sentido de encontrar mecanismos que 
permitam que os moçambicanos possam ter 
mais informações sobre a Bolsa.

“Nós estamos a fazer a nossa parte no 
sentido de dinamizar cada vez mais o 
mercado de capitais no nosso país. Estamos 
a trabalhar para ter um novo sistema de 
negociação que, com o recurso ao telemóvel, 
as pessoas possam emitir ordens de compra 
e venda de títulos existentes na Bolsa.”

Naquilo que foi a primeira edição do ano, da 
rubrica "Conversas com o PCA da BVM, SA",  
Pedro Cossa, falou não só sobre a sua 
experiência pessoal e profissional, como 
também aproveitou a ocasião para dialogar e 
aconselhar aos estudantes a pesquisarem 
mais sobre o Mercado de Capitais e a Bolsa 
de Valores,  para permit i r  que estes 
desenvolvam mais conhecimentos e 
competências sobre a área.

MAIO - JUNHO DE 2025

BVM lança 2ª Edição do Programa Avançado em Finanças Aplicadas
LITERACIA FINANCEIRA

SETEMBRO - OUTUBRO DE 2025

A Companhia do Pipeline Moçam-
bique-Zimbabwe (CPMZ) projecta 
aumentar a sua capacidade de trans-
porte de combustíveis dos actuais três 
milhões para cinco milhões de metros 
cúbicos por ano.

O facto foi revelado pelo membro 
sénior e ex-Presidente do Conselho 
de Administração da CPMZ, António 
Laice, falando à imprensa no final de 
uma audiência que lhe foi concedi-
da, em Maputo, pelo Chefe de Estado 
moçambicano, Daniel Chapo.

“Agora temos um projecto para au-
mentar a capacidade de três milhões 
para cinco milhões de metros cúbicos, 
e apresentamos a nossa proposta ao 
Presidente da República”, disse.

Laice afirmou ter igualmente apresen-
tado à Chapo, os actuais desafios rela-
cionados com a capacidade do porto 
da Beira, província central de Sofala, de 

onde parte o oleoduto de bombagem 
em série, numa extensão de cerca de 
294 quilómetros, até a região de Feru-
ka, na capital zimbabweana, Harare.

Não só a preocupação no aumento 
do transporte de combustível, mas 
também, segundo Laice, os desafios 
se estendem ao desenvolvimento da 
infra-estrutura logística do porto da 
Beira, como o ponto fulcral para o in-
cremento do corredor da Beira, porque 
há concorrência da oferta dos outros 
portos ao interland.

“O senhor Presidente também man-
ifestou a sua preocupação com essa 
situação e que há formas de trabalhar 
para ultrapassar estes desafios”, expli-
cou.

Empresa moçambicana de capi-
tais mistos, Estado moçambicano e 
privados, a CPMZ assegura, de forma 
ininterrupta desde 1982, o transporte 

de produtos petrolíferos por oleoduto a 
partir do porto da Beira até ao Zimba-
bwe.

Do Zimbabwe, os produtos são trans-
portados para outros países do inter-
land, e, de acordo com Laice, “é um 
processo que nós desenvolvemos há 
mais de 40 anos, e corre com sucesso 
porque nunca paramos”.

Entre 2008 e 2014, a CPMZ renovou 
totalmente o oleoduto e trabalha, des-
de 2018, num projecto para expandir 
gradualmente a capacidade de carga 
transportada.

Além de uma complexa infra-estrutura 
de bombagem de combustível, equi-
pamentos e sistemas baseada nas tec-
nologias mais avançadas, referência da 
indústria mundial em instalações de 
processamento e transporte de hidro-
carbonetos, a CPMZ obedece aos mais 
elevados padrões de engenharia.

TRANSPORTE DE COMBUSTÍVEIS
CPMZ vai aumentar capacidade de 3 milhões para 5 milhões de 
metros cúbicos por ano

António Laice
Representante da CPMZ 
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No passado dia 12 de Junho, a agência do 
Vista Bank Moçambique na cidade da Matola, 
província de Maputo foi palco de um 
Business Networking Cocktail com objectivo 
de apresentar a proposta de valor no 
segmento de retalho, num ambiente 
inspirador para networking e exploração de 
novas oportunidades de negócio entre 
clientes e parceiros.

A ocasião serviu igualmente para o reforço 
de parcerias estratégicas, com destaque 
para a colaboração com a Entreposto que 
realizou no local a exposição  e test driving 
de diversas viaturas disponíveis nos seus 
stands, com destaque para o recém lançado 
PROTON.

Vista Bank Moçambique e Entreposto promovem interacção com 
clientes e parceiros

NETWORKING E NEGÓCIOS

Vista Group na Cimeira de Negócios EUA - África 2025 
Ainda no mês de Junho, o Vista Group 
participou na Cimeira de Negócios EUA - 
África 2025, que decorreu em Luanda, uma 
plataforma para for ta lecer  os laços 
económicos entre os Estados Unidos da  
América e África.

A  cimeira reuniu uma ampla gama de 
empresas internacionais, investidores e 
formuladores de políticas, destacando o 
papel  cent ra l  de Áf r ica  no cenár io 
empresarial global. As discussões focaram 
em temas críticos, como investimento em 
infraestrutura,  t ransformação digi tal , 

sustentabilidade e desenvolvimento de 
capacidades, todos pilares essenciais para o 
futuro do continente.

O Vista Group foi  representado no evento 
pelo CEO do Vista Bank Moçambique, 
Mathieu Konan, e Nadia Traoré, do Vista 
Group Holding, juntamente com o parceiro 
AmCham Mozambique representado pelo 
Director Executivo, Alexandre Macassane, 
juntos, engajaram-se em discussões, 
partilhando insights sobre as dinâmicas do 
mercado africano e as melhores práticas para 
promover um ambiente de negócios 

saudável e inclusivo.

“A nossa participação reflete o compromisso 
contínuo do Vista Group em contribuir para o 
desenvolvimento de África, construindo 
s o l u ç õ e s  fi n a n c e i r a s  i n o v a d o r a s  e 
personalizadas e forjando parcerias público-
p r i v a d a s  i m p a c t a n t e s .  E s t a m o s 
entusiasmados com as oportunidades que 
surgiram desta cimeira e permanecemos 
determinados a desempenhar um papel de 
liderança na construção de uma economia 
africana mais forte e conectada.”

MAIO - JUNHO DE 2025SETEMBRO - OUTUBRO DE 2025

CFM Logistics quer apoiar PME’s nacionais na indústria 
energética

A empresa CFM Logistics assumiu re-
centemente, o compromisso de cri-
ar condições para que Pequenas e 
Médias Empresas (PME) moçambi-
canas tenham maior participação na 
indústria de petróleo e gás, um dos 
sectores estratégicos para o futuro do 
País. A garantia foi dada pelo presiden-
te executivo da empresa, Hélder Cham-
bal, durante o painel “AfCFTA e a Inte-
gração de Infra-estruturas, Comércio e 
Logística em África”, integrado no 10.º 
Mozambique Gas & Energy Summit & 
Exhibition em Maputo.

Na sua intervenção, Chambal destacou 
que a missão da CFM Logistics, cria-
da há cerca de dois anos como sub-
sidiária do CFM, é apoiar directamente 
o desenvolvimento da indústria de en-
ergia. “Não somos concorrentes, mas 
sim facilitadores. O nosso papel é criar 
condições para que os vários actores 
do sector possam desenvolver os seus 
projectos, utilizando as infra-estrutu-
ras portuárias de que o país dispõe de 
norte a sul”, afirmou.

O gestor realçou ainda que Moçam-

bique tem uma vantagem estrutural 
herdada: os seus portos foram conce-
bidos desde a era colonial para servir 
não apenas o mercado interno, mas 
também os países do hinterland. Nesse 
sentido, frisou que a integração region-
al e o desenvolvimento dos corredores 
logísticos são fundamentais para re-
duzir custos e aumentar a competitiv-
idade.

“Se conseguirmos abrir os corredores 
e torná-los mais eficientes, estaremos 
a garantir que a logística se faz de for-
ma mais barata e sustentável. Esse é 
um desafio central para o futuro da 
integração africana”, sublinhou Cham-
bal, mencionando exemplos como os 
corredores de Nacala, Pemba e Bei-
ra, que podem ser potenciados como 
plataformas de exportação e serviços.

O responsável revelou igualmente que 
Nacala tem condições naturais para 
se transformar num hub logístico de 
referência para cargas pesadas que não 
podem ser movimentadas por outros 
portos. “A nossa missão é transformar 
estas infra-estruturas comerciais em 

infra-estruturas preparadas para servir 
a indústria de petróleo e gás”, acres-
centou.

No plano interno, Chambal enfatizou 
que a entrada da CFM Logistics neste 
segmento tem como prioridade pro-
mover parcerias e permitir a inclusão 
das PME nacionais. “A participação do 
CFM nesta indústria abre espaço para 
que pequenas e médias empresas 
moçambicanas possam ter acesso di-
recto a oportunidades. Queremos ga-
rantir que o desenvolvimento não seja 
apenas de curto prazo, mas que bene-
ficie as futuras gerações”, disse.

O gestor alertou ainda que os projec-
tos de energia em Moçambique de-
vem ser pensados numa perspectiva 
de longo prazo, lembrando que a in-
dústria poderá durar mais de cem anos. 
“Se não começarmos hoje a preparar 
soluções sustentáveis, daqui a 60 ou 70 
anos poderemos enfrentar fenómenos 
sociais semelhantes aos que a Europa 
vive com a imigração. O momento de 
agir é agora”, concluiu.

O painel contou ainda com represen-
tantes da DHL, Alistair Group e Kerry 
Project Logistics, e debateu os desa-
fios e oportunidades da integração 
logística no contexto do Acordo de 
Livre Comércio Continental Africano 
(AfCFTA).

A 10.ª edição da Cimeira & Exposição de 
Gás & Energia de Moçambique decor-
reu entre os dias 22 e 24 de Setem-
bro, na cidade de Maputo, reunindo os 
principais actores do sector energético 
nacional e internacional.

O evento, organizado em parceria com 
o Governo de Moçambique, posicio-
na-se como a principal plataforma de 
debate e cooperação sobre o futuro 
energético do país, com enfoque na 
industrialização, transição energética e 
desenvolvimento local.

Ao longo de três dias, líderes gover-
namentais, executivos de topo, reg-
uladores, operadores e especialistas 
partilharam perspectivas em torno de 
temas-chave como o gás natural lique-
feito (GNL), energias renováveis, finan-
ciamento de projectos, conteúdo local 
e políticas de transição energética.

A cimeira incluiu painéis de alto nível, 
seminários técnicos, sessões de net-
working e uma exposição empresarial, 
promovendo oportunidades concretas 
de investimento e reforçando o papel 
de Moçambique como actor estratégi-
co no panorama energético regional e 
global.

Hélder Chambal
CEO da CFM Logistics 
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“UM BRINDE AOS BARES ”
CDM lança campanha para enaltecer contribuição dos bares na 
indústria cervejeira

A empresa Cervejas de Moçambique (CDM) lançou, em Ma-
puto, uma campanha designada “Um Brinde aos Bares”. A 
iniciativa visa reconhecer o papel que os bares desempen-
ham no ecossistema da indústria cervejeira e no desenvolvi-
mento socioeconómico do país.

O evento contou com a presença de vários parceiros e ge-
stores de estabelecimentos, alguns dos quais foram home-
nageados pela sua dedicação e contribuição para o sector.

Durante o lançamento, o administrador-executivo da CDM, 
Bruno Tembe, destacou a importância estratégica dos bares, 
classificando-os como pontos de contacto essenciais entre 
as marcas da empresa e os consumidores.

GAPI expande assistência financeira às  MPME’s do sector 
agrícola 

“Esta iniciativa designada ‘Um Brinde aos Bares’ é uma iniciativa da Cervejas de Moçambique, de reconhecimento destes par-
ceiros bastante importantes para o nosso negócio, que são os bares. Eles são o ponto de contacto entre as nossas marcas e os 
consumidores, e nós queremos destacar aquilo que é a importância que eles têm, não só para nós, como empresa, mas também 
para o país. Por isso, trouxemos aqui dados muito importantes, que é, por exemplo, de dizermos que os bares contribuem com 
mais de 45 milhões de dólares para o PIB em Moçambique, mais de 25 mil empregos que eles criam para os moçambicanos e 
também contribuem em impostos acima de 13 milhões de dólares”, explicou Bruno Tembe.

A CDM destacou ainda a forte ligação entre os bares e o sector cultural, sobretudo a indústria musical.

As Micro, Pequenas e Médias Empresas (MPMEs) do 
sector agropecuário estão agora a ter melhor acesso 
ao crédito através da rede da GAPI e da cooperação 
institucional desta instituição financeira de desen-
volvimento com várias entidades nacionais e inter-
nacionais, entre as quais o Ministério da Agricultura 
e Pescas (MAAP), o banco alemão KfW e o Fundo 
Internacional para o Desenvolvimento da Agricultu-
ra (FIDA).

De Janeiro a meados de Setembro de 2025, a GAPI 
concedeu 578 créditos no valor global de 230 milhões 
de meticais. Do total desembolsado, 32% foi aplica-
do em 451 microempresas, 34% em 79 pequenas 
empresas e outros 34% em 48 médias empresas.

A rede da GAPI tem actualmente 25 delegações e 

agências implantadas em todas as províncias, o que lhe permite uma boa capilaridade nacional. A carteira de crédito focada nas 
MPMEs também tem vindo a crescer de forma significativa, tendo passado de 305,5 milhões de meticais em 2022 para 443,6 mil-
hões em 2024, aumentando de 18% para 26% do activo total. 

De acordo com uma nota publicada  na página oficial da GAPI, este crescimento confirma uma aposta mais firme no financia-
mento produtivo, alinhada com a missão de desenvolvimento da instituição. Cerca de dois terços destes financiamentos des-
tinam-se ao sector agrário, incluindo a comercialização agrícola.

Bruno Tembe
Administrador  Executivo da CDM
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Com o apoio do Banco de Moçambique (BM), 
o Instituto de Supervisão de Seguros de 
Moçambique, IP, (ISSM, IP), aderiu ao BSA, 
uma aplicação web bancária customizada 
para o sector segurador, visando a adopção 
de reformas legais e operacionais, em virtude 
de um Sector de Seguros e Pensões 
Inclusivo, Robusto, Moderno e que contribua 
para a integridade do Sistema Financeiro 
Nacional.

Falando na sessão do lançamento do BSA, a 
Secretária Permanente (SP) do Ministério das 
Finanças (MF),  Albert ina Fruquia em 
representação da Ministra das Finanças, 
referiu que a adesão do ISSM, IP à plataforma 
BSA está integrada no Plano Estratégico do 
Governo de aceleração da digitalização dos 
serviços públicos e modernização dos 
sistemas de informação.

Embora, inicialmente concebida para a 
Supervisão Bancária, a flexibilidade e 
adaptabilidade do software permitiu a sua 
customização para as especificidades do 
sector de Seguros e Pensões, oferecendo 
um conjunto de funcionalidades poderosas e 
relevantes. A plataforma BSA surge como 
uma resposta estratégica à necessidade de 
modernizar os mecanismos de supervisão 
a o s  o p e r a d o r e s  d e  s e g u r o s  e m 

moçambique.

A SP garantiu que o BSA é uma plataforma 
que está em linha com o programa de 
reforma e modernização da Administração 
Pública, enquadrando-se no do Pilar I do 
Programa Quinquenal do Governo 2025-
2029, que pretende promover mudanças 
significativas na estrutura, funcionamento e 
cultura da Administração Pública, com vista a 
torná-la mais eficiente, transparente, 
responsiva e orientada para resultados.

Com a entrada em funcionamento da nova 
versão da plataforma, consegue-se um 
m e c a n i s m o  m a i s  a c t u a l i z a d o  d e 
comunicação e aproximação entre os 
utilizadores, reflectindo a crença de que um 
serviço de excelência se constrói com 
proximidade, com conveniência e com a 
capacidade de atender às expectativas de 
forma ágil e eficaz. 

Também sinaliza um marco significativo na 
modernização da supervisão do sector de 
seguros e de pensões em Moçambique, pois 
foi desenvolvida com o intuito de aprimorar a 
gestão de dados, tornando os processos de 
recolha e elaboração de relatórios mais 
eficientes, com recurso à ferramentas 
analíticas e à introdução da inteligência 

artificial, garantindo a tomada de decisões 
mais informadas.

Fruquia assegurou que as Principais 
Inovações da nova Versão do BSA, destaca-
se um Portal de Licenciamento ONLINE – que 
p e r m i t i r á  a o s  n o v o s  i n v e s t i d o r e s 
s u b m e t e r e m  o s  s e u s  p e d i d o s  d e 
l icenciamento de forma digi tal ,  sem 
necessidade de deslocação ao ISSM, 
tornando o processo mais acessível e 
eficiente.

Por sua  vez, o Admnistrador do ISSM, IP, 
Mércio Sitoe, fr isou que a adesão à 
plataforma BSA pelo ISSM, IP, responde 
directamente ao desígnio de modernização 
dos sistemas de informação consignados no 
seu plano estratégico, materializada através 
da implentação faseada de um conjunto de 
sistemas tecnológicos, concebidos para 
robustecer os processos de supervisão e 
fiscalização da actividade seguradora e dos 
Fundos de Pensões em Moçambique.

“A inda que estes ap l icat ivos se jam 
comumente desenvolvidos para o sector, a 
sua arquitectura e funcionalidades foram 
adaptadas para a supervisão de seguros, 
proporcionando ganhos significativos,” 
destacou.

Lançada nova versão da plataforma Bank Supervison Application (BSA)
PARA SEGUROS E PENSÕES

MAIO - JUNHO DE 2025

Secretária Permanente do Ministério das Finanças

Albertina Fruquia
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MERCADO DE CAPITAIS
BVM certificada pelo INNOQ em sistema de Gestão de Qualidade

SETEMBRO - OUTUBRO DE 2025

A Bolsa de Valores de Moçambique 
(BVM, S.A) é oficialmente, uma institu-
ição certificada em sistema de Gestão 
de Qualidade ISO 9001:2015. A certifi-
cação, atribuída a 30 de Setembro, pelo 
Instituto Nacional de Normalização e 
Qualidade (INNOQ), demonstra o com-
promisso da empresa com a excelência 
operacional e a melhoria contínua dos 
serviços prestados ao mercado de cap-
itais moçambicano.

Intervindo durante a cerimônia, o Pres-
idente do Conselho de Administração 
da BVM, S.A, Pedro Cossa, explicou que 
a certificação vai conferir à instituição 
maior competitividade e credibilidade 
junto das suas partes interessadas.

“Hoje recebemos um certificado que 
representa muito mais do que um doc-
umento. Trata-se de um testemunho do 
trabalho árduo, da dedicação incansável 
e do profissionalismo exemplar de toda 
a nossa equipa. É a materialização dos 
nossos valores institucionais: inovação, 
competência, eficiência, inclusão, equi-
dade e transparência, com foco no 
compromisso do desenvolvimento do 
mercado financeiro nacional”.

Por outo lado, Cossa referiu que “esta 
distinção posiciona a BVM como uma 
referência regional, capaz de competir 
com os melhores mercados do conti-
nente africano e contribuir activamente 
para a integração de Moçambique nos 
mercados financeiros globais”.
Por sua vez, o Director-Geral do INNOQ, 
Geraldo Albasini, disse no seu discur-
so que a atribuição do certificação NM 

ISO 9001:2015 à BVM, S.A é o reflexo da 
dedicação, esforço conjunto, e visão 
estratégica voltada para o desenvolvi-
mento sustentável e a credibilidade in-
stitucional.

“O certificado que hoje entregamos é 
mais do que um documento formal, é 
a prova de que a BVM adopta rigorosa-
mente procedimentos que garantem 
eficiência, transparência e confiança 
nos serviços prestados ao público e aos 
investidores. Ao receber a certificação 
NM ISSO 9001:2015, a BVM, SA demon-
stra que não apenas cumpre requisitos 
formais, mas também valoriza a melho-
ria contínua, a satisfação dos clientes e 
a eficiência operacional”, frisou.

O evento, que decorreu nas instalações 
da Bolsa de Valores de Moçambique, 
contou com a presença dos represen-
tantes da BVM, S.A e do INNOQ.

BVM empenhada na promoção do con-
hecimento sobre Mercado de Capitais
 
Na sétima edição da rubrica “Conversas 
com o PCA da BVM, S.A.”, a Bolsa de Va-
lores de Moçambique recebeu, na sua 
biblioteca, em Maputo, um grupo de 
vinte (20) estudantes do terceiro e quar-
to anos dos cursos de Administração e 
Gestão de Empresas e Contabilidade e 
Auditoria pertencentes à Escola Superi-
or de Economia e Gestão (ESEG). 

Durante o evento e na qualidade de 
anfitrião, o Presidente do Conselho de 
Administração da BVM, S.A., Pedro Cos-
sa, não só falou aos estudantes sobre a 

sua experiência enquanto académico e 
profissional, como também frisou que 
a Bolsa está à disposição de todos e 
aberta a receber aqueles que queiram 
desenvolverem trabalhos científicos 
e de pesquisa na área de mercado de 
capitais. 

“Foi uma sessão bastante positiva, na 
medida em que denota-se que há cada 
vez mais interesse sobre a Bolsa de Va-
lores, todavia, há muito ainda por fazer, 
por forma a garantir que mais moçam-
bicanos tenham conhecimento sobre o 
mercado de capitais e a própria bolsa 
de valores.  Temos um compromisso, 
como instituição, de continuar a colab-
orar com as demais instituições de en-
sino superior, de modo que estas pos-
sam melhorar os seus conhecimentos 
e desenvolverem os conteúdos sobre o 
mercado, encorajando que se escreva 
mais sobre a Bolsa de Valores para faz-
er com que nós também tenhamos a 
oportunidade de melhorar o nosso tra-
balho”, disse o PCA da BVM.
   
O evento, que se insere no programa 
de inclusão financeira, no âmbito da 
Estratégia Nacional de Inclusão Finan-
ceira (ENIFI), liderada pelo Banco de 
Moçambique (BM), da qual a Bolsa de 
Valores de Moçambique, S.A., é parte 
integrante, contou igualmente com a 
presença de representantes da ESEG e 
de diversos colaboradores da BVM, S.A., 
constituindo uma plataforma valiosa 
de difusão de conhecimento sobre a 
Bolsa e Mercado de Capitais.

Basílio Muhate (Ministro da Economia) entregando o certificado a Pedro Cossa (PCA da BVM)
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O Ministério da Economia através da 
Inspecção Nacional  de Act iv idades 
Económicas alerta aos importadores 
nacionais para assegurarem a emissão do 
Certificado de Conformidade nos países de 
origem.
Através de um Comunicado de Imprensa, 
emitido  a 27 de Junho e publicado no Jornal 
No t í c ias ,  a  Inspecção  Nac iona l  de 
A c t i v i d a d e s  E c o n ó m i c a s  a v i s a  o s 
importadores de produtos diversos para 
Moçambique sobre a obrigatoriedade de 
certificação da conformidade.  

O Programa de Avaliação da Conformidade 
(PAC) foi aprovado pelo Governo em 2022, 
através do Decreto n.º 8/2022, de 14 de 
Março, com o objectivo de assegurar a 
qualidade dos produtos importados e 
exportados para e de Moçambique. Este 
programa, implementado pelo Instituto 
Nacional de Normalização e Qualidade 
(INNOQ), exige que a avaliação seja feita nos 
países de origem, antes do embarque.

O PAC tem como foco principal garantir que 
os produtos importados atendam aos 
requisitos de qualidade, proteção da saúde e 
segurança dos consumidores, redução da 
entrada de produtos de baixa qualidade ou 
falsificados, facilitação do acesso dos 
p r o d u t o s  i m p o r t a d o s  a o  m e r c a d o 
internacional e a proteção do meio ambiente.

Neste momento as taxas do PAC são pagas à 
INTERTEK, empresa contratada pelo INNOQ 
para operacionalizar a medida durante os 
próximos 10 anos. De acordo com o INNOQ a 
INTERTEK foi apurada num concurso público 
i n te rnac iona l  po r  te r  demons t rado 
capacidade para certificar os produtos 
importados por agentes económicos 
nacionais em qualquer parte do mundo.

De acordo  com o número 1 do artigo 5 do 
Diploma Ministerial n.º 98/2023, de 14 de 
Julho, 60% da receita proveniente da 
cobrança de taxas inerentes aos serviços de 
imp lementação do PAC deverá  ser 
canalizada para o INNOQ e 40% para o 
Orçamento de Estado.

Entretanto, a Confederação das Associações 

Económicas de Moçambique (CTA) já  veio a  
público contestar  a implementação do PAC 
alegando que o  certificado de conformidade 
representa um custo adicional para as  

empresas em cerca de 23% na importação de
produtos, tendo apelado ao governo para a 
suspensão e revisão do decreto que aprova 
a medida.

INAE alerta sobre a obrigatoriedade da certificação da conformidade 
dos produtos

IMPORTAÇÕES E EXPORTAÇÕES
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O Ministério da Agricultura, Ambiente e 
Pescas tenciona padronizar o sistema de 
seguro agrário para proteger os produtores 
das perdas face às mudanças climáticas  e 
eventos extremos que têm assolado o país 
nos últimos anos. A intenção foi expressa 
pela directora de Políticas e Planificação do 
Centro de Agricultura, Ambiente e Pescas, 
Nilsa Paúnde, durante a realização do 
workshop, sobre seguro agrário.

A dirigente explicou que o seguro é uma 
f e r r a m e n t a  e s t r a t é g i c a  p a r a  o 
desenvolvimento sustentável do sector em 
Moçambique. “Neste contexto, nós olhámos 
para o seguro agrário como uma ferramenta 
estratégica para proteger os produtores, 
promover a resiliência do sistema produtivo 
rural”.

Acrescentou ainda, que esta medida não visa 
apenas proteger o produtor das perdas, “é 
também uma forma de garantir que quando 
as intempéries atingirem os produtores, 
tenham o suporte que lhes permita continuar 
a trabalhar e garantir a segurança alimentar”.

Reiterou que o seguro agrário é de extrema 
importância no processo de gestão de riscos 
no sector agrário, explicando que “só três por 
cento em África Subsaariana tem acesso a 
seguros, portanto é um desafio não só para 
Moçambique mas também para África”. 

“O Governo de Moçambique reconhece que 
nenhum processo de desenvolvimento será 
completo sem mecanismos eficazes de 
gestão de risco e, nós achamos que o seguro 
agrário é ,de facto, parte central desta 
estratégia”.

Moçambique tem vindo a enfrentar nos 
últimos anos desafios significativos na 
agricultura devido às mudanças climáticas. O 
aumento da frequência e intensidade de 
eventos climáticos extremos, como secas e 
inundações, tem afectado a produção 
agrícola, particularmente a agricultura de 
subsistência, que é predominante no país.

“E para o efeito, nós precisamos de identificar 
soluções, sejam viáveis, mas que acima de 
tudo sejam sustentáveis tanto do ponto de 
vista técnico como do ponto de vista 
institucional”, disse Nilsa Paúnde.

Por sua vez, o director do Centro de 
Excelência em Sistemas Agro-alimentares e 
Nutr ição (CE-AFSN) da Univers idade 
Eduardo Mondlane, Rogério Marcos Chiulele, 
avançou que já há alguma actividade que 
está sendo feita pelo Ministério da Agricultura 
para que o país tenha uma política sobre o 
seguro agrário.

“O objectivo é juntar actores-chave para 
dialogar, com vista a criar condições para o 

desenvolvimento de acções tendentes ao 
estabelecimento do seguro agrário no país, 
incluindo o desenho de política sobre o 
seguro agrário”, afirmou.

Já o representante do Governo do Reino 
Unido, em Moçambique, Miguel Larique, fez 
sabe que o sector agrícola em Moçambique 
contribui com cerca de 24 por cento do 
Produto Interno Bruto (PIB) e emprega cerca 
de 80 por cento da população.

Diante desta realidade, “acredita que existe 
um grande potencial na agricultura e, como 
tal, à criação de emprego e o sector agrícola 
é considerado prioritário”.

“Um seguro agrícola que proteja os 
pequenos agricultores pode desempenhar 
um papel fundamental no aumento da 
produtividade e na promoção de um sector 
agrícola mais eficiente”, disse.

Explicou ainda, que o Reino Unido já 
promoveu estudos para compreender de 
forma mais aprofundada como o seguro 
agrário, pode contribuir para uma maior 
produção financeira, especialmente para as 
pequenas empresas e os agricultores 
comerciais.

Governo vai padronizar sistema para  proteger os produtores face aos 
desastres naturais

SEGURO AGRÁRIO

MAIO - JUNHO DE 2025SETEMBRO - OUTUBRO DE 2025

SECTOR EXTRACTIVO
Kenmare distinguida com o Prémio Padrão-Ouro de Excelência 
em Transparência 2025

A empresa Kenmare Resources plc foi 
distinguida com o Prémio Padrão-Ouro 
de Excelência em Transparência 2025, a 
mais alta condecoração atribuída pelo 
Índice de Transparência no Sector Ex-
tractivo (ITSE). O galardão reconhece o 
desempenho exemplar e consistente 
da empresa ao longo dos anos, tornan-
do-a uma referência absoluta em boas 
práticas de divulgação pública no sec-
tor.

A distinção foi atribuída durante a cer-
imónia da 5.ª edição do ITSE, realiza-
da a 22 de Outubro em Maputo, onde 
foram igualmente premiadas outras 
empresas com desempenhos relevant-
es. A Sasol Petroleum Temane conquis-
tou o 1.º lugar no ranking geral, com 
uma pontuação de 73,68%, classificada 
como “Boa”, destacando-se pela trans-
parência nas componentes Social e 
Ambiental.

A Montepuez Ruby Mining (MRM) ar-
recadou o 2.º lugar, com 73,24%, fruto 
de um desempenho equilibrado em to-
das as dimensões avaliadas, enquanto 
a Twigg Exploration & Mining, Lda ficou 
em 3.º, com 62,40%, sustentada por um 
forte compromisso com a governação 
corporativa e o impacto social.

Durante o evento, a Sasol Petroleum 
Temane recebeu ainda o Prémio Espe-
cial de Transparência Ambiental, sendo 

reconhecida como a empresa com mel-
hor desempenho nesta componente, 
considerada uma das mais críticas do 
sector.

Por outro lado, a Vulcan Resources foi 
apontada como a entidade menos 
transparente da edição, recebendo o 
Prémio Fóssil da Opacidade 2025. Esta 
distinção negativa visa alertar para a 
estagnação e resistência à divulgação 
de informação pública considerada es-
sencial para a boa governação dos re-
cursos naturais.

O índice premiou ainda a Sasol com a 
Menção Honrosa de “Salto Quântico 
em Transparência”, reconhecendo o 
notável progresso qualitativo registado 
pela empresa em 2025, tanto na pontu-
ação geral como na postura institucio-
nal.

Este reconhecimento surge numa altu-
ra em que o sector extractivo moçam-
bicano é alvo de crescente escrutínio. 
De acordo com o Centro de Integri-
dade Pública (CIP), a média geral do 
Índice de Transparência das Empresas 
do Sector Extractivo situou-se em ape-
nas 17,98%, com a componente fiscal a 
registar o pior desempenho. Rui Mate, 
economista e pesquisador do CIP, de-
fendeu que “sem equilíbrio entre as dif-
erentes dimensões, não se pode con-
siderar uma empresa verdadeiramente 

transparente.”

“O ITSE actua como um espelho para 
os reguladores e para o público. Mos-
tra onde está o problema e quem está 
a fazer bem”, reforçou o especialista, 
acrescentando que “a transparência 
deve ser uma prática normal e não uma 
excepção.”

Este índice de transparência é promov-
ido anualmente pelo CIP, com o ob-
jectivo de monitorar e incentivar a di-
vulgação voluntária de informação por 
parte das empresas do sector extracti-
vo, com base em padrões internaciona-
is e boas práticas de transparência cor-
porativa.
Mais do que uma consagração isolada, 
o reconhecimento à Kenmare alinha-se 
com uma fase estratégica da sua pre-
sença em Moçambique. A empresa está 
actualmente envolvida na renovação 
do Acordo de Implementação com o 
Governo, ao mesmo tempo que regista 
progressos operacionais significativos 
na mina de Moma, em Nampula.

Com uma produção em alta e investi-
mentos contínuos na modernização 
das suas infra-estruturas, incluindo 
novas dragas e melhorias nas plantas 
de concentração, a Kenmare reafir-
ma o seu posicionamento como uma 
referência de desempenho e transpar-
ência no sector mineiro nacional.

Edson Cortez (Director do CIP) entregando o prémio a Gareth Clifton (Representante da Kenmare)



ASSOCIAÇÃO DE COMÉRCIO, INDÚSTRIA E SERVIÇOS

VVOOZZ    EEMMPPRREESSDDOO ÁÁRRIIOOWWW.ACISMOZ.COM
09

PUBLICIDADE

MAIO - JUNHO DE 2025SETEMBRO - OUTUBRO DE 2025



ASSOCIAÇÃO DE COMÉRCIO, INDÚSTRIA E SERVIÇOS

VVOOZZ    EEMMPPRREESSDDOO ÁÁRRIIOOWWW.ACISMOZ.COM
10

A MozParks participou no painel “Investir em 
Moçambique” da Cimeira Empresarial 
Estados Unidos da América - África 2025, 
evento realizado em Luanda pelo Conselho 
Empresarial para África (CCA), em parceria 
com o Governo de Angola. A sessão reuniu 
representantes dos sectores público e 
privado do País com o objectivo de promover 
oportunidades de investimento e destacar 
prioridades nacionais no desenvolvimento 
industrial e económico, informou a empresa 
em comunicado.

Em representação da MozParks, o seu 
director-geral, Onório Manuel, apresentou a 
visão estratégica da companhia para 
impulsionar o crescimento inclusivo através 
das zonas económicas industriais, com 
destaque para o Parque Industrial de 
Beluluane, em Maputo. Explicou que o 
projecto já atraiu mais de 192 mil milhões de 
meticais (3 mil milhões de dólares) em 
investimento e alberga mais de 60 empresas 

de 18 países.

Durante a sua intervenção, Onório Manuel 
rea lçou  o  pape l  c ruc ia l  das  zonas 
económicas no fortalecimento das cadeias 
de abastecimento locais e no estímulo à 
industrialização nacional. Sublinhou ainda os 
planos de expansão da empresa para as 
regiões Norte e Centro do País, com 
projectos em curso em Topuito (província de 
Nampula) e uma rede futura de parques 
industriais e bases logísticas em Cabo 
Delgado.

“Estamos orgulhosos em fazer parte de um 
es fo rço  c rescen te  pa ra  pos ic iona r 
Moçambique como um destino de eleição 
para o investimento industrial em África”, 
afirmou o director-geral da MozParks, 
acrescentando que “a empresa está pronta 
para apoiar novos investidores com infra-
estruturas disponíveis para a produção, 
apoio governamental  central izado e 

oportunidades de crescimento a longo 
prazo”.

Como parte desta estratégia, a empresa está 
a desenvolver uma rede de seis parques 
indus t r ia i s  em Cabo De lgado,  com 
localização estratégica próxima de grandes 
invest imentos nos sectores do gás, 
mineração e agro-indústria. Os projectos 
s e g u e m  o  m o d e l o  d e  p a r q u e  d e 
fornecedores, em que empresas que 
prestam serviços a projectos-âncora operam 
em zonas dedicadas com infra-estruturas 
previamente desenvolvidas.

Segundo o responsável da MozParks, cada 
parque poderá criar até 10 mil postos de 
trabalho directos e apoiar a geração de 
rendimento para mais de 100 mil cidadãos, 
contribuindo de forma significativa para a 
recuperação económica e a estabilidade 
regional.

MozParks apresenta estratégia de expansão industrial a potenciais 
investidores 

CIMEIRA DE  NEGÓCIOS EUA-ÁFRICA 2025

MAIO - JUNHO DE 2025

ExportaMoz impulsiona modernização do comércio externo 
moçambicano

SETEMBRO - OUTUBRO DE 2025

Moçambique reforçou o seu compro-
misso com a diversificação económica 
e o crescimento das exportações com o 
lançamento oficial da plataforma digi-
tal ExportaMoz, uma iniciativa privada 
apresentada recentemente  em Ma-
puto. O projecto pretende impulsion-
ar a competitividade das pequenas e 
médias empresas (PME) e facilitar o 
acesso ao mercado internacional.

Segundo o Director-Geral da Expor-
taMoz, Miguel Jóia, a plataforma foi 
concebida para “actuar como uma 
ponte entre o potencial exportador na-
cional e o mercado global”, promoven-
do transparência, inovação e eficiência 
nas operações comerciais.

“Moçambique tem um enorme poten-
cial exportador, não apenas no agro-
negócio, mas também nos sectores 
do turismo, minerais, logística e ener-
gia. A nossa missão é posicionar o país 
como um fornecedor competitivo e 
confiável no mercado internacional”, 

afirmou Jóia.

A plataforma reúne diversas funcio-
nalidades que pretendem modernizar 
o ecossistema económico, incluindo: 
Um Guia Exportador Moçambicano, 
com informação detalhada sobre pro-
dutos e mercados estratégicos; uma 
rede de consultores especializados 
para apoiar empresários no processo 
de exportação; um sistema de match-
making digital que liga produtores na-
cionais a compradores internacionais; 
e a organização de feiras e encontros 
de negócios para promover parcerias 
comerciais.

Criada em 2024, a ExportaMoz tem 
desenvolvido acções estruturantes em 
várias províncias, recolhendo dados 
sobre o potencial produtivo e logísti-
co em mais de 100 distritos. Esta base 
de informação vai permitir identificar 
oportunidades regionais e canalizar in-
vestimentos de forma mais estratégi-
ca.

Durante o evento, representantes 
do sector privado e das autoridades 
económicas destacaram a importân-
cia da iniciativa para reduzir barreiras 
comerciais, melhorar o ambiente de 
negócios e estimular o crescimento 
das exportações, especialmente no 
contexto de recuperação económica 
pós-pandemia e de integração nos 
mercados regionais da SADC.

Mais do que uma ferramenta digital, 
a ExportaMoz representa uma alavan-
ca económica que visa transformar o 
potencial produtivo do país em resul-
tados concretos, criando emprego, ge-
rando divisas e promovendo o desen-
volvimento sustentável.

Com esta aposta na tecnologia e na in-
ovação, Moçambique dá um passo de-
cisivo rumo à diversificação das suas 
exportações e à consolidação de uma 
economia mais aberta e competitiva.

Miguel Jóia (Director Geral da ExportaMoz) ladeado por parceiros do projecto
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O Centro BCI Private, em Maputo, acolheu no 
passado dia 12 de Junho, a cerimónia de 
encerramento da 2.ª edição do programa “Be 
Like a Woman”, uma iniciativa da Ernst & 
Young (EY) Moçambique em parceria com a 
rede New Faces New Voices. Um programa 
com o objectivo de capacitar mulheres 
moçambicanas líderes e empreendedoras, 
munindo-as de ferramentas essenciais para o 
reforço do seu percurso profissional e 
p e s s o a l ,  p r o m o v e n d o  a s s i m ,  o 
reconhecimento do seu papel no mundo 
corporativo.

Na cerimónia, foram distinguidas mulheres 
que se destacaram nas áreas de liderança, 
finanças, ética, comunicação e inteligência 
artificial (IA), tendo sido entregue prémios e 

certificados de distinção.

Com o apoio do BCI e de diversas instituições 
p ú b l i c a s  e  p r i v a d a s ,  a  f o r m a ç ã o 
proporcionou às participantes masterclasses 
com especialistas internacionais, sessões de 
mentoria e acesso a recursos estratégicos.

Na ocasião, o Presidente da Comissão 
Executiva (PCE) do BCI, Francisco Costa, 
referiu que o empoderamento feminino tem 
um efeito multiplicador: “ao impulsionar uma 
mulher, inspiramos muitas outras e ajudamos 
a consolidar um novo paradigma na cultura 
corporativa”. Francisco Costa, destacou 
ainda o papel de todos e a importância da 
criação de redes entre mulheres líderes.

Num outro desenvolvimento, O PCE do BCI 
desafiou as mulheres a continuarem a 
trabalhar em networking: “esta mentoria vai 
atrair mais pessoas e contribuir para a 
f o r m a ç ã o  d e  u m a  r e d e  s ó l i d a  e m 
Moçambique, onde o empoderamento das 
mulheres representa um verdadeiro sucesso 
numa sociedade que ainda enfrenta 
desequilíbrios de género”, disse.

Com este apoio, o BCI reforça o seu 
compromisso com a promoção da igualdade, 
inclusão e liderança feminina, contribuindo 
activamente para um futuro onde o talento 
das mulheres ocupa o lugar que lhe é devido 
na construção de um país mais próspero e 
equilibrado.

BCI apoia capacitação de mulheres moçambicanas líderes e 
empreendedoras

“BE LIKE A WOMAN”
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O Ministério da Economia através da 
Inspecção Nacional  de Act iv idades 
Económicas alerta aos importadores 
nacionais para assegurarem a emissão do 
Certificado de Conformidade nos países de 
origem.
Através de um Comunicado de Imprensa, 
emitido  a 27 de Junho e publicado no Jornal 
No t í c ias ,  a  Inspecção  Nac iona l  de 
A c t i v i d a d e s  E c o n ó m i c a s  a v i s a  o s 
importadores de produtos diversos para 
Moçambique sobre a obrigatoriedade de 
certificação da conformidade.  

O Programa de Avaliação da Conformidade 
(PAC) foi aprovado pelo Governo em 2022, 
através do Decreto n.º 8/2022, de 14 de 
Março, com o objectivo de assegurar a 
qualidade dos produtos importados e 
exportados para e de Moçambique. Este 
programa, implementado pelo Instituto 
Nacional de Normalização e Qualidade 
(INNOQ), exige que a avaliação seja feita nos 
países de origem, antes do embarque.

O PAC tem como foco principal garantir que 
os produtos importados atendam aos 
requisitos de qualidade, proteção da saúde e 
segurança dos consumidores, redução da 
entrada de produtos de baixa qualidade ou 
falsificados, facilitação do acesso dos 
p r o d u t o s  i m p o r t a d o s  a o  m e r c a d o 
internacional e a proteção do meio ambiente.

Neste momento as taxas do PAC são pagas à 
INTERTEK, empresa contratada pelo INNOQ 
para operacionalizar a medida durante os 
próximos 10 anos. De acordo com o INNOQ a 
INTERTEK foi apurada num concurso público 
i n te rnac iona l  po r  te r  demons t rado 
capacidade para certificar os produtos 
importados por agentes económicos 
nacionais em qualquer parte do mundo.

De acordo  com o número 1 do artigo 5 do 
Diploma Ministerial n.º 98/2023, de 14 de 
Julho, 60% da receita proveniente da 
cobrança de taxas inerentes aos serviços de 
imp lementação do PAC deverá  ser 
canalizada para o INNOQ e 40% para o 
Orçamento de Estado.

Entretanto, a Confederação das Associações 

Económicas de Moçambique (CTA) já  veio a  
público contestar  a implementação do PAC 
alegando que o  certificado de conformidade 
representa um custo adicional para as  

empresas em cerca de 23% na importação de
produtos, tendo apelado ao governo para a 
suspensão e revisão do decreto que aprova 
a medida.

INAE alerta sobre a obrigatoriedade da certificação da conformidade 
dos produtos

IMPORTAÇÕES E EXPORTAÇÕES

PUBLICIDADE
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Fábrica de Cofres de Moçambique certificada em padrões internacio-
nais de qualidade

A empresa Fábrica de Cofres de 
Moçambique (FCM) acaba de adquirir 
certificação pelas normas internacio-
nais ISO 9001 e ISO 45001, reforçando o 
compromisso da empresa com a qual-
idade, segurança e melhoria contínua.

A certificação ISO 9001 confirma 
a conformidade dos processos de 
gestão da qualidade, assegurando a 
satisfação e confiança dos clientes e 
parceiros, enquanto a certificação ISO 
45001 demonstra a dedicação à saúde 
e segurança ocupacional, garantindo 
condições de trabalho seguras e sus-
tentáveis para os colaboradores.

“Este reconhecimento é o resulta-
do de um trabalho conjunto, focado 
na excelência, responsabilidade e in-
ovação. Agradecemos a todos que 
contribuíram para esta conquista e se-
guimos firmes no propósito de ofere-
cer sempre serviços e produtos de alto 
padrão, alinhados às melhores práti-
cas internacionais.” Lê-se num comu-
nicado partilhado pela empresa.
 
A FCM é uma empresa moçambicana 
especializada no fabrico, venda e as-
sistência técnica de todo o tipo de cof-
res à prova de fogo e arrombamento. 
Também fabrica e monta portas para 
casa forte e portas blindadas à prova 
de bala assim como fornece e monta-
mos segredos bancários e fechaduras.
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ANUNCIE SEUS PRODUTOS E SERVIÇOS, 
AQUI A SUA MARCA CHEGA MAIS LONGE!

Tomás Timbane
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ALEX MATSINHE DESIGN E.I
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PARCEIROS
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NOVO MEMBRO
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A missão da ACIS é promover, apoiar e proteger os interesses empresariais e de negócios dos seus membros, de forma particular e das 
empresas em geral que operam em Moçambique; Fornecer informações, suporte e treinamento para as empresas; lobby e advocacia em 
prol dos membros e do Sector privado em geral. Na sua actuação a ACIS pauta pelos princípios de boa Governação e Gestão Organiza-
cional.

A Associação de Comércio, Indústria e Serviços (ACIS) é uma pessoa colectiva de direito privado, com fins não lucrativos, dotado de perso -
nalidade jurídica, autonomia administrativa, financeira e patrimonial. Fazem parte desta agremiação, pequenas, médias e grandes empre -
sas dos ramos industrial, comercial e prestação de serviços, que operam no território nacional moçambicano, independentemente da sua 
origem.

PROMOVENDO E DESENVOLVENDO NEGÓCIOS

ENDEREÇO / ADDRESS

e-mail

Sucursal:Bairro da Sommerchield,Rua António Simbine, n
Bairro Palmeiras 1, Rua de Barros nº 270 - Beira - Moçambique

 114, Maputo
Moçambique

aciscoms@acismoz.com
acisadmin2@acismoz.com

MISSÃO

Um sector empresarial cada vez mais produtivo e competitivo, com contributos significativos para geração de emprego e riqueza e capaz 
dinamizar o processo de desenvolvimento económico e social do País.

VISÃO

SOBRE ACIS
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